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(Publius Syrus.)

- No nosso primeiro artigo sobre esta moléstia, no numero
passado d'este jornal, fizemos ver o estado, por assim dizer,
lastimoso a que os pacientes lentamente sa entregâo depois de
sentirem-se doentes, e que a isto erao levados pelo preconceito
que, desde longo lempo, envolve esta formidável.c progressiva
moléstia, sob o negro manto da incurabilidade.

IJpsta-nos agora ver de que lado está a culpa: já vemos, que
estão!, todos admirados de nos ouvir dizer, que ella está do lado
dos médicos. «

E> uma verdade, e forçoso nos è confessal-a; pois que
achamos a sua prova na historia medica.

A desintelligencia e obscuridade, que por longo tempo pre-
valeceo, a respeito da naturesa e tratamento da phthysica, deo
origem a uma noção popular, levada atè a superstição, entre-
lida atè por alguns médicos de distincção,—«que esta moléstia
uma vez desenvolvida era incurável» facto este a que se appli-
cou longo a terrível sentença de Dante Lasciate ogni spe-
ranza, e que as victimas a quem ella acommettia, erao
predestinadas à findar-se prematuramente. Este triste pro-
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gnostico lançou um lugubre manto sobre a feücidadb e futuro
década família, condemnada a combater com uma ia! desordem,
que de facto ficou tida, e olhada sempre como desesperada,
tanto mais quanto sendo ¦ também considerada como here<w-

taria, devia marchar de geração em geração como auli me

^angere. ¦- - 
%;"

De facto assim permaneceo atè, que o illustre La^nncc (*)
publicasse casos mostrando, que a naturesa^eJlectuava um pro-
cesso curativo nos pulmões pela cicatrisaeão até de cavidades
eiténaas e tuberculosas;—d'ahi elle próprio concirno que ((do-
entes podião restabelecer-se depois de terem tido tuherculos
nos seos pulmões, que amollecerão, e formarão cavidades ut-
cerosãs ( cavernas ). ,

Elle próprio depois de phthysico, quando se retirou para
a bahia de Douarnenez, lugar de seo berço, ahi observou que
metade dos phthysicos erão curados.

Felizmente o progresso da medicina tem feito muito para
dispersuadir esta fatal idéia, demonstrando por provas irreira-
gaveis e conclusivas, que a phthysica pode ser curada com
tanta certesa, quanto ha nas outras moléstias incidentes a hu-
manidade. .

Muito longe poderíamos ir, citando autormades em ravur
da curabilidade da phthysica, basta em conclusão declararmos
que ahi existem os escriptos de Laennec, e os próprios Focir-
net, Carswell, Bennett, Lebeau, Hohnbautn, Newton, Hml,
Trousseau Piorry, Beau.

Sirva isto para nossa defesa a respeito da curabilidade da
phthysica; e base principal de nosso fim, quando emp'rehen-
demos dizer alguma cousa. n'es!a matéria, visto que sò temos
por fim levantar hoje nossa fraca voz contra o systema actual-
mente adoptado, infelizmente pela maioria dos collegas, em re-
lação ios doentes affectados d'esta moléstia; isto principalmente
porque como dissemos ultimamente «o grande numero de do*
entes affectados de moléstias pulmonares que annualinente bus*
cão o clima d?esta provincia, como o melhor de todas as suas
irmãs, e os quaes são mandados viajar justamente nas condições
quando mais precisão de cuidados médicos, e familiares, pri-
vando-os assim dos confortos da vida, que mais devião sua-
visar o seo melindroso estado.

Vejamos agora se o facto de fazer viajar os doentes em
condições como sempre são mandados para fora, se tem cor-
respondido á essa expectativa, e pouco mais ou menos donde
originou-se essa idéia de mudança de clima.

Desde já declaramos que entre nós è por mero luxo, e
por imitação, que em nada tem aproveitado: temos desde
quatro annos passados tomado notas particulares de todos os
aportados n'esta proyincia, e os factos resultantes d?esta longa
tim l l ll —mmJÊÊm¦—•mmmmm¦—

t ¦¦'..'.¦:- 
'

(*) Infelizmente morreo, prematuramente, quando mais
era preciso.
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serie de observações são todos conlra esse systema: que nos
parece pelo menos ter sido adoptado como uni disearte, que;
em nada abona aos conselheiros. .

Da mesma historia medica se observa, que um dos allegados
benefícios de um clima (do sul) è a influencia sobre a econo-
mia animai de um ar quente e secco promovendo uma dis-
tribuição dos líquidos circulantes sobre o systema, e particu-
larmente augmentando a circulação dos vasos capillares^super-
ficiaes, e diminuindo na mesma proporção' a congestão dos
vasos internos».—Ora ò d'este principio physiologico verdadeiro
que originou a moda de fazer viajar os phthysicos.—Agora
vejamos ainda como isto tem lugar: primeiramente, na nossa
opinião, este principio só tem applieação perfeita aos paizes do
gelo; segundo, de lá mesmo só recammendão aos doentes sahirem
para'fora durante, somente, a estação do frio: porque se havia
observado que durante essa estação o elemento oxygeneo era
mais pronunciado na atmosph *ra, do que se julgou ser a causa
das recrudeseencias, aggravações e mesmo maior acominetti-
num to da moléstia. Isto pelo que diz respeito aos paizes do gelo;
agora vejamos o que se passa entre nós; especialmente na
applicação d'aqueile principio; e havemos de ver que em nada
aproveita porque o nosso clima sendo o intertropical—è essen-
ciaimente quente e hurnido, o que ainda não foi contrariado,
pelo contrario cada vez xem sido mais certificada essa proprie-
dade climaterica do nosso paiz, já pelos homens scientificòs
estrangeiros que viajarão, como ultimamente por uma das secçoes
da illiístrada commissão brasileira scien»ifica exploradora.

Distruido este único ponto, que, a nosso ver, era a única
garantia sob a qual se baseava para recommehdar os phthysicos a
errJgrar; e não conhecendo nós differença alguma climaterica entre
Pernambuco, Rio Grande do Norte, Parahyba, Ceará, Maranhão e
Pará, que valha apenas aproveitar, nao só porque dos estudos me-
theorologicos; mesmo imperfeitos como se fazem, assim demons-
trãò, como por já termos pessoalmente estado em todas as cidades
das diversas províncias do litoral brasileiro^ por isto nãojpodemos
concordar com semelhante recommendação, como actualmente se
fazem, notâdamente com alguns, como já encontramos, e que nos
dizem, que Sio precisão majs medicar-se porque lhe avisarão,
que só precisava de tomai* ares: forte illusão ! !

A este respeito aventuramos as seguintes reflexões, que nao
consideramos esta mudança digna do louvor que se lhe tem
dado. Para nós não ha nada de mais absurdo do que suppor,
que uma pessoa soffrendo de phlhysica, e n'estas condições,
ser aconselhada para ir para este ou aquelle lugar, e que so por
este facto ficará curada Na nossa opinião, e approvaremos
com fados, que os unicos doentes de phlhysica, que podem
approveitar com uma mudança, são aquelles nos quaes amo-
lestia tenha sido esbarrada por uma outra antagomsta. Quantas
Sétimas debaixo d'estas circumstancias não temos nós vistos?
Constantemente observamos suas moléstias progredirem lenta-
mente, sem que tenha soffrido a menor influencia das suppostas
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qualidades sanitárias da localidade adoptada, i^™™^
nnr médicos eme nunca à virão, e somente poi meio mui
d?Zer-que tal lugar è muito sadio. A taes doentes podemos
appíca? com pequena alteração o seguinte «Coelu.u noa am-
mum mutant, qui trans maré currunt.

Ternos repetida e constantemente proh.bido, aconselhado a

doentes, que não abandonem suas casas, CQÜlJff\**^\
modidades e vantagens da vida, para irem a outro hm , t 

|
outra província, qSando se achão ainda gravemente do.-ntes, e

píeciso ainda n'es!as condições dos cuidados médicos pi lormen e
lidados, para irem se expor aos maiores soforimeiilus nau so

de u.naphtliysica'progressiva, como ainda mais aggravar o seo

penoso estado com as privações pelas quaes necessanamenc
tem de passar, tanto mais quanto'se procura um lupr onde
tudo falta, hons viverês, bons amigos, e o melhor de tado a
boa casa com commudos, como a que estamos acostumado.,
è certamente uma barbaridade de quem aconselha utpa seme-
lhante mudança, que pelo-que. temos, observauo nos parece so-
mente como um descarte de taes doentes, soo a íalsa suppo-
sição de que somente a mudança de ar eíiectua a cura. .

Forte engano! Mesquinha lembrança que so tem por nm
fazer o doente soffrer duplamente. E' de mais, è tempo de
acabar com esta força afim de que os doentes nao morrao por
abi alhures, a falta dos melhores cuidados domésticos, e se
assim escrevemos è porque estamos perfeitamente convencidos
do seguinte: «que nutrimos no exercício da medicina a mai*
profunda responsabilidade da nossa condueta, porque somos
olhados como o arbitro térreo da vida e morte: somos o gu a
da nossa espécie atravez dos perigos do nascimento e dos
acontecimentos perigosos da infância atè a velhice no meio oo
suas moléstias. Somos constantemente chamados para cuidar
das differentes moléstias que continuamente afüigem a numa-
nidade debaixo de todas as circumstancias, dos climas-, das
idades dos sexos e das condições sociaes, e finalmente quando
todos os meios falhão de prolongar a vida, è um dever im-
perioso, atè onde fôr possível de alliviar os soffrmjcntes e
diminuir todas aquellas circumstancias, que acorapanhao o mo-
mento fatal para o nosso doente. #

-"**** —^i» &m>éi&&K2JBB "** **

Noticia rio.

Na revista dos jornaes estrangeiros damos publicidade if
divisão üís moléstias do sangue pelo professor fe II. 15«mnett—:
este è o sábio medico que em 1854 venceo^a controvérsia sobre
a Ltfucocythemia (moléstia do sangue), que o proféssor Rò|li-
ker de Wurtzburi' nos seos trabalhos deo a publicidade na
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Àllemanha como descoberta pelo não menos spbio, Wirehow
de Berlin. Tomarão porte n?esla controvérsia (de primeiro des-
cobridor) diversas eminências médicas da Inglaterra, Àllema-
nha e França, e concluio-se ria mais bella linguagem medica
em favor de Bennett da escola de Euinburgh.

—O Sr. João Brigido dos Santos remetteo ao Exm. Sr. presi-
denle da província uma amostra de um mineral,posto a descoberto
pelas águas pluviae.s; sobre os terrenos montanhosos da raiz do
Araripe,cuja amostra ha poucos dias nos foi remettida pelo mesmo
Sr. presidente para examinar, feito o que reconhecemos ser
um mineral de ferro sulphureo engastado em um schisto
ordinário (ou pedra ordioisada commum, o que communica-
iiios ao mesmo Exm. Sr. presidente, üma pequena parte
cPessa amostra guardamos para o augiaenlo da nossa coilecçâo
tanto brasileira como estrangeira) jà bem importante, como
núcleo de nosso museo natural, que desde longos annos nos
preparamos para organisal-o, já nao o tendo feito por causa
dos grandes despendios, que são inherentes a estabelecimentos
«""esta ordem, nutrimos porem a certesa de que mais tarde o
conseguiremos pois que, pouco a pouco, vamos adquirindo o
essencial. '',.•;_ i—No numero seguinte tencionamos dar publicidade ao
nosso estudo sobre o'mal triste que constantemente ataca o
nosso gado vacum, cujo estudo foi o resultado de nossas ob-
seirvações feitas nos annos de 1860, 1861 e parte de 62, quando
pessoal e espontaneamente visiiaiamos diariamente o curral
da malanca, onde tivemos moitas occasio.es de fazer as convientes
autópsias. O tratamento therapeu.tbo que havemos de prescrever,
è ue conformidade com a theoria da moléstia, que também cias-
siíieamos; cuia classificação sujeitamos á melhor inteliigencia

—nayenn.s de suspender a TUADUCCAO porque esta-se-
nos accumulando matéria de melhor interesse para leitura
.eral. ib

Estado «Sanitário.

O estado sanitário geral da província, segundo ;as mais
modernas noticias de diversos pontos do interior nao è m-
teiramente satisfactorio, porque em alguns d'esses lugares a
saúde publica tem sido alterada, principalmente pelo reappa-
recimônió de alguns casos do ctio'era-morbus epidêmico.

Não acontece assim com o d'esta capital, que pelo eontra-
rio tem estado mais doentio desde nossa ultima data: o cho-
iera-morbus epidêmico ainda não desappareceo-; continuamos
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a ler -doentes -diariamente, e só a morUidado por essa mo- ,
liHI no correnlo mez ja nionla a mais de §f$ sendo somou.e

1' da nossa clinica, no hospital, e partioular; ít'em desta mo-
lestia' e;>ideinica .Uinbem mi reinando n "ano!;), o nestas m-
timas duas semanas tem dominado epidemicamenle a inkuen/a-
com bastante intensidade, polo que tem havido de mais a ânus
os pleurises, as pneumonias poucas, e as pleuro-pueiimonias,
e em maioi; escala as in te rmi tentes, as qnaes temos observado
em menor escala do que nos annos anteriores, que exercia-
mos o lugar-de medico da pobivsa; (hoje ex.tmcto com a
creacao do hospital da caridade); isto nos è demonstrado pela
comparação que fizemos das notas d'esse tempo, com as actuaes
assim como essas mesmas , interinitentes são menos graves^ para
isto existem causas, que a nosso ver vão influiud^ mui di-
rectamente na salubridade publica (Festa cidade, cujas causas
só mais tarde trat -.remos d'eilas, porque actuaimeiUe, as nossas
observações sobre ellas nao nos satisfazem completanieiUe,
podemos porem dizer com certesa que as nossas observações
futuras confirmarão o nosso pm^mento: outra diííereuça no- •
taínos çnais, que n'estes dois últimos annos, as ophlludmias no-
meadamenle a; coujunctivite purulenía, tem sido menos ahun-
danle, eipecia'mente na classe mais elevada da nossa socie-*
dade; no entretanto que vai apparecendo uma modificação, isto
è as iuílammaeões das outras membranas, e partes dos olhos
\vào se tornando mais freqüentes e mais graves: temos visto
maior numero de keratitis com .dt-rramarnento interstieiai,aigumas
iritis, e relinitis, estas duas ultimas mais em adubos e em in-
dividuos, soifrendo da 'sypliilís secundaria. ,

. À causa d?esta insaíubridade reside entre nós: e nós mio
nov descuidamos de indaga!~a por diversos meios de que dispõe

¦a hygiene, que deve marchar, quando menos, apar do pro-
gresso material de urna cidale, que, em si talvez que ninguém
eulre nós tenha pebsiido, encerra alguns elementos de sua
itisaluhri ial^: tem sido material accumuíado atè que sua
explosYo appareceó: pois e da historia que, com o au.qmento da
população seguindo ao matTial & de qualquer loralidale- pe-
queria, conhecida por salubre, elia se torne progressivamente
doentia, e as moléstias passando pelas alterações .ligadas aos
hábitos e ciraunstancias peculiares, seguidas a este ta cio his-
torico. Cornpare-se o registo clinico çb hospital impresso na
nossa ultima pagina, e o registo morluafio do cemitério, cor-
respoiiílente ao corrente mez, com os do passado impressos
no..'nosso numero 4, quedos algarismos se verá que esíe mez
nao foi menos doentio do que o passado.

Já uma vez demos o parecer de se aterrar a lagoa do
Garrote, ou dessecal-a pela drainage encaminhando as águas parao açude do Pajehu.o nao vemos rasao para que essa medida In-
gieuica na»D lenha sido tomada eih consideração,como por falta de
quem convenientemente lembre esses melhora meu tos hygienicos,
o fazemos agora, pois que devem acompanhar o movimento pro-
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grc*sivo dos melhoramentos materiaes. de nossa bella cidade,
que reccmte-se de outro ainda mais importante—a questão d'agua
potável,pode-se dizer geralmente que n'esta cidade se bebe água dè
íriá qualidade: e o melhoramento, que se tencioripu proporcionar
íasendo-se cacimbas nos largos ei a, na nossa opinião, melhor
que nao se fizesse tal, por quanto as suas águas ainda são
peiores.

Estudamos esta questão desde alguns annos que aqui es-
tamos, eem breve principiaremos a tratar d'ella conveniente-
mente, e nem sé pense que è tão fácil, que com um simples
p-olpe de vista ella pode ser decidida.
Fundaremos nossas observações nos princípios estabelecidos
pelo Sr. Lefprt, D. Farlel, Michel Leny e outros hygi-
enistas, applicnveis a nossa constituição physiea, quer em re-
lação a fonte d'onde deve ser tirada a água, quer sobre os canos
com sua naturesa e eííeitos chimicos, que tem de soffrer pela
ugua, quer finalmente no que diz respeito a tonas as oircums-
tancias, que dernandão um bom suprimento d'agua potável.

Já e tempo também de cuidar de despejos públicos, outra
questão ainda mais grave e importante, não nos descuidaremos
d'ella attendendo o seo importante jogo em relação 

'ao aug-
rnento material e popular d'esta cidade

A construcção de iiá novo cemitério publico também ha
de occupar a nossa attenção, visto que achando-se o presente
quasi inutilisado, ò de urgente necessidade dizermos algema
cousa a esse respeito.

O mala louro publico também não nos hade escapar: já è
tempo que o serviço da matança seja feito convenientemente
como quer a hygiene publica.

Revista *io® jornaes'estrangeiros.

O professor I. H. Bennelt, concluindo a sua sexta leitura
sobre a phvsiologia, pathologia, e therapeutiea molecular e sua
aplicação ao tratamento das moléstias, dá a seguinte lista das
principaes alterações (do sangue) a que está o homem sujeito:

1.° Augmento ou diminuição do sangue no seo total— \
Plethora, spanemia.

2.° Augmento ou diminuição dos corpusculos corados—
FoltjpyrenemhL, ol/ffopi/renemia.l3. ° Augmento dos corpusculos descorados (brancos) Leu-
cocythcmia.
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4 o Au^mento das moleculos gordas (*,eb,ceos ?) Lipevna.
5o Au^menlo da fibrma como nas inflammaçoes.
6.° Diminuição da íibrina,como nas febres, exanthemata,

purpura hemoirhagica, e escorbuto. ^
7.0 Augmento da aibumina como na escrofula, cancro,

e excrescencias mórbidas.
8.° Diminuição da aibumina como na moléstia de migiit

hydropesia cardíaca, e febre puerperal.
9.° Augmento do ácido UY\co—Ure?nia como no rheu-

matismo, no gotloso, e calculosco mpostos dos lithatos.
10.° Augmento ou diminuição dos saes térreos, como na

mchitis, molacosteon, cálculos compostos dos phosphatos.
11.° Augmento do—assucar—gltjcohemia, como na. dia-

betes, cálculos compostos dos oxalá tos.
12 ° Augmento da bile cholernia como na iclericia.

WB 13.° Venenos de.differentes qualidades—Toxihemia, dividi-
da em, a, venenos anhnaes, taes como Ao pus pútrido ou ichor-
hemia (chamado ordinariamente pyhemia) do s^hilis, varíola,
scarlatina, sarampp, erisipela, glanders equinea peste
e mordeduras de animaes venenosos.~r7\ 

^7 Venenos vegetaesy taes como do ópio, belladonai
aconito, strychniak.
,0. Venenos mineraev, taps como do gaz ácido car~

bonico, valores sirfphurosos, 'mercúrio, arsênico &.
Electricidade muscular.—Ranke,—o physiologisla allcmao,

publicou entre os resultados de suas investigações sobre os
phenomenos das correntes eleclricns nos músculos o ^ facto de
que músculo morto ò melhor conductor de electricidade do
que o vivo, por causa, julga elle, da presença de certos produc-
tos de decomposição, que nao apparecem sjetíão depois da morte.

—Cérebro de-üma iniOTA.—O Sr. R. T. Gore, de Bath,ten-
ciòna" mostrar, perante a sociedade Authropologica de Londres,
um cérebro de uma mulher, microcephala, de 22 annos de idade,
cujo peso era apenas de 10 onças e cinco drachmas, o menor
peso ale agora conhecido.

—Hydrophobia.—Durante uma serie de experiências, feitas
pelo professor Renault, e communicadas a academia de scien-
cias, a respeito do periodo requerido para o desenvolvi-
mente (incubação ?) dos symptomas da hydrophobia, elfè fez
131 cães ser mordidos, e inoculados com a saliva dos hydro-
phobicos.

D'aquelles, 63 não mostrarão symptomas alguns durante
o periodo de 4 mezcs, e forão considerados livres do mal: dos
restantes 68, 31 tornarão-se bydrophobicos aos 40 dias, 23
depois dos 45; e 16 depois dos'50; 7 depois dos 70; 3 depois
dos 80 e 1 clopois dos 118 dias.

—Peiuostio negro.—M. Flourens mostrou á Academia de
Sciencia o esqueleto de uma gallinha cujo perioslio era preto.
Seis pintos áz uma ninbada de 12, tínhão a mesma parti-
cularidade.



A LàXCETA ,.-¦.. ': "¦¦¦, 
13

Dá-f.c osté\ mesma particularidade com algumas espécies
de gallinhas da costado Gnlpho de Siam.

, ¦_ — Medicina legal.—0 Dr. Wright indagando dos e/feitos
do chloroformio sobre a intelligencia, em relação dá credi-
bilidade de testimonios, quê -dizem respeito a intelügéncia de
individos debaixo do eünto da anesthesia pelo chloroformio
conclue o seguinte:

í. ° Que a vontade está sempre activa quanto existe cons-
ciência mental,

2.° Que a vontade nao pode ser directamente impressi-
onada por outra vont de, mas que o juizo (ou faculdade de
julgar), pode ser desencaminhado, e a vontade ainda que livre,
p Mie obrar sob falsas concepções, de uma maneira differente
(Paquelia que deveria ser se o juizo e os sentidos estivessem
perfeitamente activos.

3. ° Pode haver copula com uma mulher, em quanto ella
está conscia, e nao querer; mas nao pode existir a mesma
conm-xão veneria em uma mulher, nao obstante ella cince-
ramente acreditar que tal passo teve lugar, desde que ella esteve
sob o engano de sensibilidade?» orgânicas, oceasionadas pela
acçao particular do chloroformio sobre as suas sensibilidades
nervosas.

4.° E5 impossível á uma mulher muitas vezes decidir se
houve ou nao copula actual.

5. ° A evidencia de uma pessoa a respeito de aeonteci-
mentos que o ocorrem á intelligencia em quanto está parcial-
mente conscia, ê sempre sugeito a graves inconveniências erro-
neas, e nao deve ser admittido como prova suííiciente de
algum facto qualquer.

6. ° O testemunho de mulheres a respeito de estupro em
si próprias, nao estando conscias, pelo effeito do cholorofor-
mio, deve ser particularmente sugeito a suspeila.

È ° O testemunho de mulheres a respeito de estupro
debaixo de taes circumstancias deve ser sugeito a todas as
regras e excepçoes de evidencia circumstancial, e deve ser com-
pletamente justificado por outras circumstancias.

—O cholera no Malabar.—A mortalidade dos naturaes
tratados no hospital no começo da epidemia de 1859 e 1860
foi de#66 por cento, e a de fora do hospital e em todo o dis-
tricto foi de 93 por centos. >

—Novo exemplo de fermentação devida á presença de ani-
malculos infusorios, que sao capazes de viver sem o oxygenio
livre e sem contacto algum com o ar, foi apresentado á Aca-
d em ia Francesa de Sciéncias por M. Pasteur, que tanto tem se
distinguido por seos estudos n'este ramo de sciencia, e de quem
jâ temos, nos números anteriores, feito menção.

—Enxofre puro flexível.—Diz um joven chimico allemão
que, addicionando-se uma pequena quantidade de iodo sobre
o enxofre puro, este se toma perfeitamente flexiyel, e pode ser
trabalhado como a cera,
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^Cesiüm — Foi descoberto por Bunson ^e Éi| íhoíí em 1860
das amas minoraes de DurkhHm, por meio da analyse spetral.

—Soilium provavelmente na forma de ehlorureto.è um cons-
tituii.te da atmosphéra, e è difuso na forma de vapor soure o

8lüb!laíoroformio 
passa pelo melhor solvente da canthariJÍtia

que se conhece. , ... i1 _acombustão espontânea, corno resultado do vicio ua
bebedeira, não è mais hoje aumiltida pelo mundo scienUíieo
Rí.sões chimicas e as histerias do? ca^os notados; ambos suo
©opostos á probabilidade do feclo aüejaulo.

—Íã| se cncontrão oistras no mar Baltico, os naturalistas
Russos dizem que è por causa da pequena porcentagem do
sal comida nas suas águas.

ilt^^^^-^fífsaffcwM«-isissss»i»«iai» M! ... /¦'

Vlftta iiroHío» «olir© a pl&ysKologia -comparada

Continuação do numero 4

lly.

A seguinte parte do esqueleto/que devemos considerar è
a columna vertebral, com suas formas e curvas.

Se examinarmos a direcçao geral da columna vertebral no
corpo humano, acharemos,que nao obstante uma serie de curvas,
com tudo, na parte mais inferior, è tão curva par» diante, que
traz todas as partes de cima para alem do ponto no qual descansa.
Se olharmos a mesma columna vertebral de lado acharemos
que a parte inferior ò curva para dentro, de maneira que todo
o peso do corpo «icima è disposto á fazer peso mui perto da
base. Esta è uma condição de cousas que nao existe no orango:
pois que se compararmos os esqueletos d'estes aniinaes, acha-
remos que na altitude natural do orango, quando trepando
o corpo inteiro è curvo para diante, a espinha formando uma
grande curva, a cuncavidade dirigida para adiante sobre a
parte:..anterior do corpo Agora a parte inferior da columna
vertebral humana è convexa para adiante, o que causa a base,
na qual ..descança, avançar para adiante, o a causa d'estas dif-
fereuça* existe na forma dos próprios ossos. Pois que se exa-
minarmos as vertabras lombares do corpo humano., olhando-as
de lado ver-se-ha que ellas teem a seguinte forma:—Sao mais
largas na face anterior, de modo que collocadas uma sobre
outia darà^uma superfície èonvexa (.ara adiante.

Agora se examinarmos as correspondentes yertebras do
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corpo do orango, acharemos qiie em lugar de ler a parte mais
jarra anteriormente tem a mais esireíía, do modo que collocan-
do-as como fizemos, com as do corpo humano, formará uma
superfície concavn.

O effeitò d'es te arran;o è no homem para lançar o cen Ir o
de gravidade para adiante, por cima do centro do apoio, e
no orango, para atraz.

AiiulaKexa*ninaremos a furma geral dacoliunna vertebral
Se a examinarmos no corpo humano acharemos que da parle
superior para a inferior vai alargando mais a mais na propor-
çào qoe o peso vai se tornando" maior, o tamanho das ver-
lebras tornuo-se mais largas em proporção correspondente.

Porem no orango existe somente um mui pequeno aug-
mento do tamanho nas parles correspondentes, indicando que
o peso do corpo deve receber algum outro adjuctorio, ou apoio
alem do de sua base.

Examinamlo-se a bacia ve-se uma differençja notável entre
a do orango e a do coipo humano.

òs ossos das pernas, no homem, e nos o ranços são um
verdadeiro contraste, a respeito da transmissão do seo peso
petas suas bases. : >

Se c Hocarmos o . fermur (osso da caixa) do homem de
modo que a extremidade inferior descance sobre uma mesa
qualquer, acharemos que qualquer peso descançando sobre a
cabeça do osso è transmittido verticalmente para o centro da
extremidade inferior.

Collocando toda a perna na sua posição natural, os ossos
(d'ella) estão perpendiculares, porem o eixo da fermur nao está
e com tudo a cabeça do íernur está tao lançada para dentro do seo
colo, que qualquer peso descançando sobre a cabeça do fermur ò
transmittido verticalmente sabre os ossos da perna inferiormente.
Assim toda tendência para arredar para qualquer dos lados está
contrabalançada.

Isto nao acontece em nenhuma das espécies dos orangos.
As faces inferiores do fernur estão de tal maneira formadas

que o peso do corpo cai para dentro, e de facto a perna e a coixa
forma um angulo com cada uma outra parte, sabindo para fora.

Analysando ainda mais o esqueleto inferiormente, achare-
mos#outío ponto de differença na posição do pè com relação
a perna. Somente o homem tem o poder de assentar o pè
em ângulos rectos- com_ a perna, e ao mesmo tempo a planta
do pè rente com o chão. Isto existe somente no esqueleto hu-
mano; pois que se compararmos o pè dos orangos com o do
homem, veremos esta importante differença; nos orangos em
lugar da planla do pè estar em um piano horisòntal, está vol~
tada para dentro de modo que a tor, a adaptada a segurar-se
pelo» ramos de arvores pelos quaes trepão.

Andando, o orango sempre descança na margem externa
dos pès, o que torna os seos movimentos cambaleantes.

Rias ainda existe outra particularidade, que vem a ser na
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nosirio e tamanho do dedo grande do ¦ pè, o que è caractem-

WêmSÊm do dedo grande do pè no corpo humano tem

mra contra alterar a tendência que o pe tem de votai paia
dentro? para conseguir isso è esse dedo convenientemente maior.
Üilp ícontece o mesmo, entre os macacos em gera ex.se
mais esta importante distincção, o primeiro d _do do pe ¦ jbui lug
W estar n'uma linha com os outros, íorma invariavelmente um
anaulo com elles. Tem precisamente a mesma estructura do
dedo crrande ua mao. _ ,

Se ohservamos o pè do orango vemos o dedo^grande capaz
de fazer resistência M outros, como o dedo pollegar da nuio
do homem. Levando ainda mais.longe a nossa comparação
dos esqueletos, acharemos que ainda resta examinar os braços

Estes, nos or.mgos, sao mui pouco decentes a respeito
do numero das. partes de que são feitos, no entretanto que
existe um contraste nas suas proporções. .

fContmua./

WtÜ&l^m

; Os naturalistas moderno?, segundo Huxloy, dão a seguinte
tabeliã como a melhor ciassiíicaçã© da espécie.

msiâ Á.íi..

Implacentalia

Omithodeiphia.
Monotremala

Didelphia
Morsupialia

tl'J§" HACENTALIA, g;|$l ¦ ' . 1| <
¦ . ¦ ¦¦ .... . ">-¦;. ;¦ ..;.1i ' .. , A. ". '¦ ¦-, • , ¦¦. ¦ .-¦

. 
<% . 

', - 

.< •- ;' 

' 
' ¦'"' 

\ 
-•' 

.• 

. 

•>.'

Monodelphia

Plaeenta incoherenta. Placenta coherenta;
EJentata PI. zonar PL discoid
Sirenia ? Carnívora. Insectivora
Toxodontia ?
Proboseiüea
PeristoJactyla
Artiodactyla.
Cetácea

Rodentia
Cheiroptera
Primatis
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(ContinnaçaJo do n. 3) *

PARALYSIA LOCAL E GERAL. >

Sendo a paralysia, pelo menos, o symptoma o mais freqüente,
e o "mais evidente das aíTecções nervosas, pode-se utilrnente
insistir mais ria histeria do seo modo de origem, do que sobre
aquelle dós outros sympionias.

Paralysia pode ser o resultado de: ^' >:'
1.° lima affecção orgânica dos músculos.
2.° Uma aifecção orgânica dos conduetores motores nos

nervos, cordão spinal e o cérebro.;
3.° Uma affecção orgânica do órgão da yontade. «*
4.° Uma alteraçãão do sangue. ]
5 o Uma influencia reflexa de algumas partes do cérebro,

cordão spinal, e nervos centripetos sobre cada um dos centros
-nervosos,, nervos motores, ou músculos.

1.° Músculos, como outros órgãos, podem ser a sede de
varias qualidades de alteração orgânica. E' mais provável que,
em alguns casos de paralysia progressiva consumidora, a causa
primitiva da paralysia esteja nas próprias fibras musculares.

-Tam^m assim acontece em alguns casos da paralysia pi um
bica. E' quasi desnecessário diaer que também assim acontece
ern alguns casos da *nvasão das fibras musculares pelo tri-
china S2riralis, ou nos músculos inflamrnados.

2. ° E' também quasi desnecessário dizer que uma altera-
ção dos conduetores motores voluntários em qualquer parte
dos nervos, medulla spinal, ou cérebro, pode causar .uma pa-
ralysia: apenas observarei, que n?esta qualidade de paralysia
outros symptomas são geralmente combinados com uma dimi-
nuição ou perda de força da vontade nos músculos.

3. ° Também direi, poucas palavras sobre a forma da para-
lysia,que depende de uma affecção orgânica do órgão da vontade.

Provavelmente a parylisia devida a uma tal causa è semprd
acompanhada por algum gráo da precedente paralysia.

4.° Que alterações do sangue pode causar paralysia^è
um facto que ninguém nega: mas mui poucas pessoas estão
apar de como, completamente, certos casos de paralysia devidos
aquella causa possão parecer com a paralysia devida á uma
moléstia orgânica do cérebro. Tenho visto muitos casos de pa-
ralysia da maior parte dos músculos do corpo, acompanhados
com symptomas de uma affecção orgânica do cérebro, tal como
ptosis, diplòpia, amblyopia, tinnitus aurium, tontices, perda
da voz, deli rio occasional, perda da memória &, n'outras pala-
vras, um certo grupo de symptomas, que a não se ter cui-
dado mui apropriado, um engano rio diagnostico pode ter lugar.

A influencia do tratamento n'aquelles casos confirmou mi-
nhas vistas sobre a naturesa da alTecção, e os doentes forão eu-
radosj, ou mui melhorado? pelo ferro, quinino, chlorureto de

¦ 
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haíio strychnina,amnvonia,,olco de ligado #e bncalhao, mo
o vinho, douche d'agua fria sobre a espinha, e ou ros meios

de tratamento tônico com ninas bygiemcns apropriados.
As muitas causas de alteração na quantidade e qual.dade

do snno-ue, taes como dysenterin, febre typhoide, sarampo,
mÊàm variolla, dipbtli.ria aU,umi,ur«a? febre ,nWpg|
& sâo todas capazes de produzir paralysia. Um iacto bem
notável de parnlysia geríd. (bv.da a tuna alteração do sangue
(n-um easo?dfitíh!0rose)vè mencionado por Landry. ( )

Os seguintes svmpiomas forlo observados tf esse caso: ver-
ti*em tiniiTtus aúrium, convulsões, delírio, paralysiadas quatro
extremidades, e da língua, aphonia, vomito, cephalalgia, o
doente foi curado pelo uso do ferro e strychnma, e quando
I andrv escreveo sua tliese a cura presistia durante quatro annos.

(lomo uma regra geral a paralysia, devendo a sua causa
a uma alteração no sangue, se estende a maior parte dos
músculos do tronco,' e>xírimidadcs; e quando è somente limi-
tadadà a unia pequena parte do systema muscular, è de alguma
forma também produzida por outra causa da qual brevemente
fatiaremos. r Mfp ¦•„„:'

v 5 o A causa mais freqüente de paralysia local è uma irri-
tacãoem certas partes dos centros nervosos, ou no tronco,
ou circumferencia dos nervos. Um tumor, uma hémorrbagia,
uma inílámmação, e algumas outras espécies de alteração Iimi-
tada em algumas partes do eerehro, pode_portanto causar pa-
ralysià em conseqüência da perda de funcçao da parte alterada;
porem pode->e asseverar, sem hesitação alguma, que nao existe
espécie alguma de alteração tfuma parte limitada dos lohos
cerebraes, ou do cerebello, que seja capaz de produzir para •
lysia alguma extensa em conseqüência da perda de tuncçao
da parte [^Ê^v^^&M^t^tr. ^ , ~

As supra mencionadas aíTecções do cérebro, quando suo
iocalisadas nos lobos cebr;.es não tem alguma outra maneira
de produzir parjlysia, senão, 1. ° por uma pressão nas partes
visinhas na base do cérebro, (isto èerura cerebri. corpora
striata, optici thalami &); 2 o por meio de alguma influencia
especial sobre aquellas partes inferiores do encephalo.

Muitos factos, na verdade, diariamente mostrão, que uma
hemiplegia, por exemplo, pode ser devida a uma inflamird)ção
em alguma parte limitada dos lobos cerebraes. Ninguém pode
suspeitar que, a paralysia então existente, seja devida a perda de
funcção da parte inflarnmada, porque, para sustentar este pen-
íametito, seria preciso admittir que quasi todos os nervos mo-
tores de um lado do corpo são destribuidos em cada uma parte
dos lobos cerebraes em alguns homens, e que em outros (nos
quaes as mesmas partes do cérebro são tanto mais altera Ias
sem nem üma apparencia de hciniplegia) nem um dos nervos
motores da face e extremidades vão ao cérebro. Ainda menos
«ão podemos suppor que uma inílammução de uma parte li mi-

(*) Já citado, pag. 32.'
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í^da dos lobos cerebraes (quando nao exista nem abc«sso, e
nem maior quantidade de supu ração difusa) possa produzir he-
miplegia por pressão sofere a base do cérebro. Somos levado?
então pela necessidade de concluir que deve haver alguma in-
ílueneía particular exercida em alguma distancia de algumas
partes dos lobos cerebraes sobre partes activas mais inferiores
do cérebro. Porque meios è essa influencia exercida ? Sem
duvida que por meio das fibras nervosas, e somos levados,
por tanto a almittir que uma irrilação de certas fibras ner-
vosas nos lobos cerebr<«es possao agir sofore a base de modo
tal a alterar sua. nutricção. e produzir, em conseqüência d'esta
alteração, Mna paralysia de um lado do corpo.

Esta influencia de uma parte do cérebro sobre a outra terá
lugar por uma acção reflexa? Parece realmente que assim è.
Com tudo isto è uma matéria de importância secundaria saber
se è realmente por uma acção reflexa, ou por algum outro
processo inteiramente desconhecido de nóa, que esta influen-
cia è exercida. r

O que è da mais alta importância è, 1:°^ que em muitos
casos de moléstia dos lobos cerebraes existe uma hemiplegia,
que não pode ser causada quer pela perda de funcção da parte
alterada, ou por uma pressão nas p/rtes inferiores do cérebro;
2.° que a hemiplegia n/estes cases resulta de uma influencia

do cérebro sobre uma parteespecial exercida de uma parte
distante d'este centro nervoso.

Conservando na lembrança ?stas duas conclusões podemos
perceber porque certas alterações dos lobos cerebraes, ainda
que consideráveis, não produzem uma paralysia; podemos en-
tender mais porque alterações nas mesmas partes cio cérebro
em differentes casos produzem paralysia em differentes
partes do corpo (como da face, do laryngx, da lingua,
do braço, ou da perna;) podemos comprehender também
porque alterações em varias partes dos lobos cejrshraes,

»» w »«« ¦ v. m _. _ , «... ..»—». ... v. >^. v, * 1 » J UVA V \M •?¦* r * »'l* VIU I.S l_> _ U I 1 C • «¦• !_/«.*! V» »¦ f"!

e não em outro, è porque a irritação obrou sobre certas fibras
nervosas em lugar de ter obçado sobre outras. O que «recorre
no ce#ebro è, de facto, justamente o que sabemos eristir em
cada órgão capaz de produzir phenomenos sympaticos a certa
distancia; em alguns casos os phenomenos não apparecerão,
em quanto que em outros variarão extremamente quando appa-
recém, no entretanto que elles nascem de uma irritação do mesmo
órgão.

¦.'.
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Nnila à alia pd certo noscendi via, nisi quam phtrimas
1 worbonm et disseclionum historias, tam aliorum

vropias, collceias habere et inter *e comparare.-Morgag.ui
De áed. etCaus. Morb, lib 14 Proemmm.

ilSi <n STdl OIMEM

ENTRARÃO

n
3

36 61

tfOTÀL

40
6
4

103

SAHH
RAÕ

30
19

5

tMOBREvTOTÀMFICAUAM EM
í

POLXCÚNÍCA 1)0HOSPITAL ÜA S.CASADEMISERICÓRDIA
Movimento «ias enfermarias «Io mea «le.»l>ril

1 DE x\imiL
, Existiâo
Homens. . 18
Mulheres . fej
Meninos. . 3
Meninas . 2 3

i

RAO
9

14

1

24

39
33

5
4

81)

TRATAMENTO
14
T
1

22

OBSERVAÇÕES- . .
Nas entradas forão 12 so!d,idos'#e: policia, 3 pencionistns,

sendo 2 ingleses ei um escravo: iíff ijholera^morbus epide
mico" l"liomens; 16 mulheres; 1 menino; 1 menina, incluindo
nina' mudier, e o escravo, que entrara com a varíola, -aquella

era servente .na casa, foram ambos accommettidos da epidemia.
Na mortalidade forão decholera-morbus epidêmico 12 rnu-

lheres 1 menina, 6 homens. Todos, com a excepção de 3,
morrerão poucas horas depois da entrada, pois nos parecia (pie
só erão mandados para & hospital para esse fim: os 3 morrerão
da febre typhíca) o resto da morlalidade foi, 2 mulheres e 1
homem phthysicos, outro hylropico, e outro de moléstia ce-
rebral. Ainda subsiste a causa concorrente para essa grande
mortalidade- do cholera-morbus epidêmico, que a ser a falta do
tratamento domiciíiario, e antes que a moléstia tome á forma
algida, para a qual applicamos constantemente a terrivel^sen-
tença 

'do 
Dante ((Lesciate o^ni sparanza.» Em quanto nao se

desenganarem que o tratamento do cholera-mqrbcrs epidêmico
è antes preventivo (do collapso) do que curativo hade se ver
sempre urna grande mortalidade. .

Hospital da Santa Casa de Misericórdia, 1 de maio deÇ86á.
O medico do hospital

Dr. Joaquim Antônio Alces Ribeiro.

ltaglsto moríunrio do ceinlterl© pnMlco dia
«anta ca^a €ie misericórdia.

Fallecidos no mez ve abiul.
qaaípiseagsasp sagacBgBwaaHSB'

Livres Escravos Toí ai

Homens
50

Mulheres
40

!

I
Homens

4
Imvresso por João Evangelista.
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